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TEMA: RESISTIR PARA EXISTIR PETROBRÁS NA BAHIA 
  

A saída da Petrobras e suas Subsidiárias da Bahia é mais uma 

afirmação do desmonte na nossa Estatal e do Sistema Petrobras. 

Estão preparando essas empresas para serem privatizadas, 

precarizam todas as relações de trabalho e a assistência aos 

aposentados e pensionistas. 

Estamos sofrendo ataques do governo Bolsonaro e dos gestores da 

Companhia, para tentar inviabilizar os Sindicatos, suspendendo o 

repasse feito pela PETROBRÁS e suas demais privatizadas, 

referente ao desconto em folha das contribuições sindicais dos 

petroleiros filiados. 

Como fica a nossa representação?  A quem vamos recorrer quando 

precisarmos de informações, de apoio?   

Somos quase 20 mil aposentados e pensionistas petroleiros que 

ficam desamparados com a saída da PETROBRÁS e suas 

Subsidiárias da Bahia e com a extinção do nosso Sindicato, da FUP 

e demais Entidades que promovem a luta pelos nossos direitos. 

Na Bahia já ocorreu a venda dos campos maduros, o fechamento 

da FAFEN e a negociação de venda da RLAM e da Traspetro. 

Nenhuma empresa privada terá interesse em prestar qualquer 

assistência ou manter a AMS e a PETROS para os aposentados e 

pensionistas.  

A saúde no Brasil pelo SUS já é precária e agora com a Resolução 

23 da CGPAR, que estabelece as diretrizes e parâmetros para o 

custeio das empresas estatais federais sobre os benefícios de 

assistência à saúde aos empregados, significa o fim da AMS.  



Essa Resolução determina o patamar máximo de custo da empresa 

estatal em 8,5% da sua folha de pagamento. 

Os petroleiros representam uma das maiores categorias deste país.  

Temos capacidade de mobilização e organização para ultrapassar 

essas dificuldades mas para isso precisamos criar alternativas de 

lutas e mobilizações. 

É fundamental ter a representação de aposentados e pensionistas 

ocupando, de fato e de direito, uma das Diretorias da FUP, 

considerando o elevado contingente desses companheir@s na 

organização sindical petroleira, garantindo voz a esse importante 

segmento. 

Há que considerar que esse contingente doou sua vida, sua saúde, 

sua força de trabalho para a Companhia e suas Subsidiárias, com 

amor, dedicação total, sacrifícios e hoje necessitamos do apoio da 

PETROBRÁS, suas Subsidiárias, da FUP e seus Sindicatos filiados 

e a PETROS. 

Nesse sentido, na Bahia, há que se instalar um escritório para 

atender as demandas do grande número de aposentados, e 

pensionistas de nosso Estado.  

Há que se cobrar do Governo do Estado um posicionamento com 

relação à essa questão, principalmente, quanto a saída da 

Petrobras e suas Subsidiarias do estado da Bahia. 

Da iniciativa privada, com a privatização da PETROBRÁS e demais 

empresas do Sistema,  não podemos ter expectativa de nenhum 

ajuda. 

Cabe a PETROBRÁS, a PETROS, a FUP e SINDICATOS o papel 

de apoiar o segmento de aposentados, pensionistas da Bahia e do 

Brasil. 

Entretanto cabe aos aposentados e pensionistas a tarefa 

fundamental de defender o seu Sindicato, juntamente com os 

trabalhadores da ativa. 



Nesse sentido, devemos aprovar uma forma alternativa de 

contribuição sindical, caso as contribuições sindicais do Sindicato 

sejam atacadas ou suspensas. 
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